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Escolas serão ponto de 
vacinação contra covid
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Problemas com câmaras frias sem manutenção, que receberão as vacinas, devem ser resolvidos até fim da próxima semana.  P.7

UMA CIDADE 

Testemunha aponta que PM disparou um tiro contra 
um marmoeiro que seguia de moto para o serviço, na 
Cidade de Deus. “Os policiais ficam debochando. Matam 
as pessoas sem abordagem. Quero Justiça. Um policial 
despreparado matou meu filho”, disse a mãe. P. 3

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

Vídeo de enxurrada 
de lixo no mar,  

em São Conrado, 
roda o mundo. P. 7

Quando o amor ganha 
a partida: a jogadora 

Marta vai se casar com 
a namorada. P. 13
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As mais lidas
Online

Exército recupera fuzil 
furtado dentro de quartel 

na Vila Militar do Rio
RIO DE JANEIRO

Mel Maia posa para 
foto sendo carregada 

por amigos em 
Cabo Frio

DIVERSÃO

Bruna Marquezine 
mostra bumbum ao 

sensualizar de biquíni 
no mar
DIVERSÃO

EVANGÉLICO PENSA 
FORA DA CAIXA

 N William Siri, de 28 anos, 
morador da Zona Oeste e 
evangélico, foi eleito pelo 
PSOL vereador do Rio. Ele foi 
o primeiro organizador da 
“Marcha contra a Intolerân-
cia Religiosa na Zona Oeste”. 
Em seu gabinete, há asses-
sores de diversas religiões: 
4 católicos, 3 umbandistas, 
4 evangélicos, 2 agnósticos e 
3 cristãos que se dizem sem 
“religião definida”. 

J
á nos primeiros dias da gestão Eduardo Paes, dois de-
safios exigem solução: a crise financeira e a aceleração 
do processo de vacinação que impeça a propagação do 

coronavírus. Além disso, abre-se um leque de ações adminis-
trativas que passam pela política e por ideias práticas. Neste 
embalo, é que os centros de pesquisa podem ajudar o Rio. 
Busca-se pacificação. Na visão do cientista político Pedro H. 
Villas Bôas Castelo Branco, professor adjunto do IESP/UERJ e 
do CCJP/UNIRIO, falta quem faça a mediação entre a acade-
mia e a política, “porque ideias existem que ajudariam a dar 
mais qualidade a políticas públicas”, diz ele. Para o professor, 
“existe um conjunto de ferramentas conceituais que pode-
riam ser usadas pelos Governos”. Sendo verdade, por qual 
razão isto não acontece? Pelo lado dos governos, existe uma 
nítida má vontade com as agências de fomento de pesquisa. 
Castelo Branco lista “contingenciamento de recursos, corte 
de gastos e ameaças”. Outros acadêmicos também dizem ter 
aumentado “interferências ideológicas”.

E OUTRO LADO
Pelo lado das universidades, têm ocorrido sinais que indicam 
luz vermelha: “Os pesquisadores acadêmicos não podem se 
deixar pressionar pela polarização e por partidos políticos”. 
A importância do pensamento livre fora da máquina pública 
vai além da aplicação de “boas ideias”. A exemplo do STF, 
dos Tribunais de Contas, a inteligência acadêmica também 
funciona como freio em favor da democracia.

IDEIAS

Soluções para 
a cidade do 
Rio de Janeiro

 N Vereador eleito pelo Novo, 
Pedro Duarte recebeu 1.788 
currículos no processo sele-
tivo que abriu para quatro 
vagas no seu gabinete para 
os cargos de assessor de Co-
municação, Politicas para a 
Cidade, de Mobilização e de 
Fiscalização. A seleção é feita 
pela Legisla Brasil, organi-
zação especializada em re-
crutamento de equipes para 
parlamentares. 

ACERVO PESSOAL

VAGAS EM GABINETE 
DE VEREADOR

Ideias que 
ajudariam 
a dar mais 
qualidade 
a políticas 
públicas”
PEDRO VILLAS 
BÔAS,
Cientista Político

REPRODUÇÃO

A semana será movimentada para os candidatos à presidência da 
Câmara dos Deputados. O desfecho impacta diretamente na vida 
de todos. Só em fevereiro saberemos o resultado, pois, mesmo 
com apoios garantidos, o voto é secreto e o tapinha nas costas não 
é garantia. Vamos acompanhar.

E assim começa a semana no Rio. Abençoada, com um descanso 
das chuvas e uma paisagem que reflete o que o carioca precisa: paz.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

InformedoDia
N www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia N e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Vereador William Siri (PSOL)

 O professor Pedro Villas Bôas Castelo Branco sugere mediação entre academia e governo

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

Secretária diz que não haverá 
aumento das passagens
Segundo Maína Celidonio, não está no calendário aumento de tarifa no município

ESTEFAN RADOVICZA 
secretária munici-
pal de Transportes, 
a economista Maína 
Celidonio de Campos, 

informou, durante ação inte-
grada ontem que não “haverá 
aumento das passagens” e que 
fará uma auditoria no siste-
ma do BRT. Em entrevista ao 
“Bom Dia Rio”, ela também 
prometeu fiscalização mais rí-
gida contra aglomerações nas 
estações para reduzir o risco 
de contaminação do corona-
vírus no transporte. 

“Não está no calendário o 
aumento de (tarifa no) trans-
porte no município. Não tem 
nenhum planejamento para 
aumentar a passagem”, dis-
se. Em seguida, completou: 
“Precisamos entender o sis-
tema (BRT), a frota e, além 
de tudo, temos problemas 
com esse contrato em rela-
ção à transferência do cálcu-
lo dessa tarifa.”

Sobre as fiscalizações, a eco-
nomista explicou como fun-
cionará. “A fiscalização será 
mais intensa. Estamos com 
uma nova gestão mais inteli-
gente. Vamos começar a usar 
todas as câmeras do sistema 
BRT para poder fiscalizar me-
lhor o sistema. Vamos distri-
buir máscaras nas estações e 
fazer uma campanha de cons-
cientização para que as pes-
soas não comam dentro dos 
ônibus, não bebam e falem 
pouco. São práticas usadas em 

outros lugares do mundo que 
reduzem a questão da conta-
minação no transporte públi-
co”, disse Celidonio.

AÇÃO E ESTUDO
A prefeitura realizou uma 
ação ontem de manhã em 
conjunto com a Ordem 
Pública, Assistência So-
cial, Conservação, Saúde, 
Comlurb, CET-Rio, Rioluz 
e Subprefeituras, com pre-
visão para outras operações 
em 26 estações nos próximos 
15 dias. “A gente está fazen-
do um estudo para levantar 
qual é a frota operante hoje 
em dia, qual é a demanda, 
principalmente nos horários 
de pico, para reduzirmos as 
aglomerações e quais ônibus 
estão disponíveis nas gara-
gens para voltar imediata-
mente”, afirmou.

Estações que foram van-
dalizadas serão reabertas até 
fevereiro, mas ainda não há 
previsão para o fim das obras 
no corredor da Transbra-
sil. Celidonio afirmou que 
“vai terminar a obra neste 
mandato”. 

A secretária disse que a 
pasta está estudando todas 
as linhas alimentadoras ou 
não “que caíram durante 
a pandemia ou já estavam 
sem operação para enten-
der o motivo pelo qual essas 
linhas de ônibus não estão 
em operação”.

NO CENTRO E EM COPABANA

Ação para acolher pessoas em situação de rua

 N A secretaria municipal de 
Assistência Social realizou 
ontem uma ação para acolher 
pessoas em situação de rua. 
A secretária Laura Carneiro 
esteve no Centro do Rio e em 
Copacabana para convidar a 
população de rua para os abri-
gos e hotéis da cidade.

A secretaria pretende se 
reunir esta semana com a 

Fecomércio para viabilizar uma 
parceria que possa reformar os 
locais de acolhimentos. “A con-
dição dos hotéis e abrigos são 
muito ruins atualmente. A gestão 
anterior não apenas não refor-
mou, como deixou degradar”, dis-
se a secretária. “Mas há vagas”, 
completou.

O escritor e ativista Leo Motta, 
que viveu um período nas ruas, 
vai trabalhar como assessor da 
secretaria de Assistência Social. 

“A população que vive na rua 
vê o poder público como pos-
sibilidade de saída deste in-
ferno. É fundamental esse 
tipo de trabalho, o resgate 
da confiança, já que nesse 
setor da sociedade estava 
abandonado”.

A última gestão da Prefei-
tura realizou, em outubro, um 
censo que contabilizou 7.272 
pessoas em situação de rua 
na cidade.

Secretaria municipal de Assistência Social realizou ontem uma ação no centro do Rio
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M
oradores da Cidade 
de Deus, na Zona 
Oeste, acusam po-
liciais militares de 

Marcelo Guimarães, 38 anos, 
ontem de manhã. Ele estava 
de moto e voltava para pegar 
o celular em casa, após deixar 
o filho numa escolinha de fu-
tebol, quando foi atingido no 
peito por um disparo de fuzil 
na Avenida Edgard Werneck, 
ao passar de moto em baixo 
da Linha Amarela, na altura 
da Cidade de Deus. Um vídeo 
feito por um morador mostra 
o momento em que os policiais 
saem do local em alta veloci-
dade com o veículo blindado. 
A morte provocou revolta nos 
moradores da região que fe-
charam as duas pistas da Li-
nha Amarela por 20 minutos, 
na altura da Cidade de Deus. 
O trânsito ficou engarrafado. 
Marcelo deixa mulher e dois 
filhos, Arthur Miguel, de 5, e 
Vitória, de 19. 

Testemunhas dizem que 
um PM que estava no blinda-
do mirava um olheiro do trá-
fico e efetuou o disparo, que 
atingiu o marmorista no peito. 
Uma moradora da comunida-
de relatou, através da página 
do Facebook ‘CDD Acontece’, 
que os policiais estavam no 
veículo blindado e efetuaram 
disparos quando a vítima pas-
sou em um dos acessos à co-
munidade. Segundo a mulher, 
após os disparos os policiais 
saíram do local sem prestar 
socorro à vítima. 

“Os policiais voltaram 25 
minutos depois e não deixa-
ram a gente socorrer ele. Os 
PMs que estavam no ‘caveirão’ 
voltaram 40 minutos depois, 
quando ele já tinha morrido”, 
disse. Ainda segundo relatos 

TIRO DE FUZIL MATA MAIS 

UM INOCENTE NO RIO
Moradores da Cidade de Deus acusam PM pelo disparo que atingiu Marcelo no peito. Ele trabalhava 
em marmoraria e voltava em casa para pegar o celular, após ter deixado filho na escolinha de futebol

Marcelo Guimarães foi alvejado 
ao passar de moto em baixo 
da Linha Amarela, próximo da 
Cidade de Deus

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br

DANIEL CASTELO BRANCO / AGÊNCIA O DIA 

da página, a vítima havia aca-
bado de deixar o filho na es-
colinha de futebol e voltar em 
casa para pegar o celular. Mar-
celo, segundo informações, 
trabalhava há mais de três 
anos em uma marmoraria.

Para o porta voz da PM, 
major Ivan Blaz, o vídeo não 
mostra tudo que aconteceu 
na localidade conhecida como 
Tijolinho. “Nesse momento 
ainda é tudo preliminar. O 
vídeo não mostra tudo que 
aconteceu. Vamos aguardar o 
trabalho da Delegacia de Ho-
micídios”, disse o porta voz. 

A PM alegou “que equipes 
do 18º BPM (Jacarepaguá), 
que reforçam o policiamento 
nas imediações da Comuni-
dade Cidade de Deus, foram 
atacadas por disparos de arma 
de fogo realizados por crimi-
nosos de na na comunidade 
na Av. Edgard Werneck” e que 
os agentes reagiram.

Após a morte de 
Marcelo, moradores 
que acusam a PM de 
ter feito o disparo, 
fecharam a Linha 
Amarela

 > Um PM, identificado 
como Ruben, usou seu 
perfil em uma rede social 
para ameaçar pessoas 
que acusaram a PM de 
ter matado Marcelo com 
um tiro de fuzil. Segun-
do a publicação, o agente 
estaria “com 38 milita-
res na base e um blin-
dado”. Ainda segundo a 
postagem, caso alguém 
fizesse “gracinha”, iria se 
machucar. Além disso, 
o policial publicou foto 
onde aparece com pelo 
menos duas viaturas.

“Foi vagabundo do 
Tijolinho que acertou o 
cara e querem colocar na 
nossa conta. Estou de fis-
cal no dia de hoje. Não foi 
nenhum dos meus [poli-
ciais]”, dizia a mensagem.

Procurada por O DIA, 
a PM informou que o co-
mando do 18º BPM (Ja-
carepaguá) está ciente e 
convocou o policial para 
ser ouvido.

Policial faz 
ameaças nas 
redes sociais

DANIEL CASTELO BRANCO

Os policiais ficam 
debochando. Matam 
as pessoas sem 
abordagem. Quero 
Justiça”
ANGÉLICA GUIMARÃES, 
mãe de Marcelo

Mãe pede Justiça por morte
 > A mãe de Marcelo Gui-

marães, Angélica Guima-
rães, 59, quer Justiça pela 
morte do mais velho dos 
quatro filhos. Ela confron-
tou os PMs que estavam 
reunidos no local e cobrou 
respeito. Ao dirigir-se aos 
militares, ela ressaltou 
que o filho não morreu 
por bala perdida, mas por 
“bala achada”. Angélica 
contesta a versão da PM 
de que houve confronto. 

“Os policiais ficam debo-

chando. Matam as pessoas 
sem abordagem. Quero Jus-
tiça. Um policial desprepa-
rado matou meu filho”. 

Kaylane, sobrinha de 
Marcelo, contou que ele 
enviou foto do filho após 
deixá-lo no futebol. Foi o 
primeiro dia na escolinha. 
A filha mais velha usou as 
redes sociais para falar da 
morte do pai. “Te mataram 
pai, na crueldade. O senhor 
era trabalhador, estava indo 
trabalhar e te mataram”.

BEATRIZ PEREZ
beatriz.perez@odia.com.br

DESABAFO DO PAI

 NO aposentado Osvaldo Castro 
de Oliveira reclamou da ação 
da PM na Cidade de Deus, que 
resultou na morte do filho Mar-
celo. Segundo ele, o rapaz foi 
baleado ao passar ao lado de 
um veículo blindado que estava 
em uma das entradas da locali-
dade conhecida como Tijolinho. 

“Meu filho não era bandido, 
era trabalhador. Foi um tiro só 

que deram. Ele foi levar o filho 
no futebol, virou aqui e foi víti-
ma”, desabafou.

De acordo com o aposenta-
do, há testemunhas que com-
provem que não havia tiroteio 
no momento em que Marcelo 
foi baleado. Uma mulher que 
teria flagrado a ação policial foi 
levada para a delegacia para 
prestar depoimento.

‘Foi um tiro só que deram nele’

Meu filho não 
era bandido, era 
trabalhador. Foi um 
tiro só que deram”
OSVALDO OLIVEIRA, pai de 
Marcelo
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Marcinho alega 
não ter visto 
casal que acabou 
atingido por carro
Jogador afirma que vítimas estavam fora da faixa 
de pedestres e que dirigia em baixa velocidade

O 
ex-lateral do Botafo-
go Marcinho confir-
mou ontem em de-
poimento à polícia 

que conduzia o veículo que 
atropelou um casal na noite 
do último dia 30, na Avenida 
Lúcio Costa, no Recreio. O 
professor Alexandre Silva de 
Lima, 44, morreu na hora. A 
esposa, Maria Cristina José, 
passou por cirurgia e está in-
ternada. O jogador disse que 
não prestou socorro porque 
estava “apavorado”. Marcinho 
alegou que o casal teria saído 
de uma área encoberta por veí-
culos estacionados. De acordo 
com o atleta, os dois aparece-
ram “repentinamente” fora da 
faixa de pedestres. 

Em depoimento na 42ª DP 
(Recreio), Marcinho garantiu 
que não estava embriagado e 
que dirigia em baixa velocida-
de - a cerca de 60km/h, abaixo 
do limite de 70km/h da pista. 
Apesar da versão, o veículo, 
uma Mini Cooper preta, ficou 
destruído. O jogador disse que 
não socorreu as vítimas por te-
mer ser linchado.

Ao passar pelo local, o atleta 
contou que viu movimentação 
de pessoas e carros estaciona-
dos. O casal teria saído entre 
os veículos em direção à via. 
E que a mulher parecia tentar 
puxar o homem de volta.

“O Márcio é pessoa pública, 
sofre ameaças da torcida do 
Botafogo. Tem lugares que ele 
não vai. Ele estava com vidro 
no olho, apavorado, começa-
ram a se aglomerar”, disse o 
advogado de defesa Gabriel 
Habib. “Foi um acidente. A 
praia estava cheia, estava escu-
ro, chegou a desviar, mas não 
conseguiu evitar”, completou.

“Ele falou que estava diri-
gindo em velocidade normal. 
Isso vai ser comprovado atra-
vés de perícia. Ele alegou que 
um casal chegou de forma re-
pentina. Mas vamos atrás de 
testemunhas, já identificadas, 
para comprovar a versão ou 
mudar o rumo dela”, disse o 
delegado Alan Luxardo, titular 
da 42° DP (Recreio). “Houve 
fuga, não vejo como ser dife-
rente. Por enquanto, lidamos 
como homicídio culposo. A 
gente vai analisar os fatos e as 
provas testemunhais”.

Marcinho chegou à dele-
gacia pontualmente às 11h, 
acompanhado do pai, Sérgio 

Lemos, que também foi joga-
dor profissional nas décadas 
de 1970 e 1980 - defendeu o 
America-RJ. O veículo está no 
nome de uma empresa da qual 
Sérgio é sócio. Pai e filho pres-
taram depoimento durante 
três horas e saíram sem falar 
com a imprensa. 

A Polícia Civil, agora, busca 
imagens de condomínios que 
possam ter gravado o momen-
to do atropelamento. Marci-
nho atualmente está sem clu-
be. O vínculo com o Botafogo 
se encerrou no último dia 31.

 NPai do atleta Marcinho, ex-la-
teral do Botafogo, Sergio Lemos 
de Oliveira, também prestou de-
poimento ontem na 42º DP (Re-
creio). Segundo o delegado titular 
Alan Luxardo, Lemos confessou 
que o filho dirigia o carro, mas que 
não estava bêbado e nem em alta 
velocidade. Marcinho prestou 
depoimento em seguida para es-
clarecer o acidente que causou a 
morte do professor Alexandre Sil-
va de Lima, na noite do último dia 
30, no Recreio dos Bandeirantes.

De acordo com a polícia, o ca-
sal de professores estava atra-
vessando a Avenida Lúcio Costa 
quando foi atropelado. Alexan-
dre morreu na hora e a esposa 
dele, Maria Cristina José, foi en-
caminhada para o Hospital Mu-
nicipal Lourenço Jorge, na Barra 
da Tijuca. Ela acabou transferida 
para uma unidade particular. 
Maria passou por cirurgia e seu 
estado de saúde é estável. 

Marcinho foi à delegacia juta-
mento com o pai, Sérgio Lemos. 

Os dois  prestaram depoimento 
durante três horas.

O advogado de defesa de 
Marcinho, Gabriel Habib, afir-
mou que o acidente aconteceu 
porque o casal atravessou fora 
da faixa de pedestres, e estava 
escuro - o acidente ocorreu por 
volta das 22h. Marcinho afirmou 
que não prestou socorro porque 
estava em estado de choque e 
tinha medo de linchamento, já 
que é constantemente amea-
çado pela torcida do Botafogo. 

EM DEPOIMENTO

Pai de atleta confirma que filho atropelou professores

YURI EIRAS

yuri.eiras@odia.com.br

Militante negro morto 
a tiros em Maricá
O ativista da União de Ne-
gras e Negros pela Igual-
dade (Unegro), em Mari-
cá, Lucas dos Santos, 23 
anos, foi morto a tiros na 
noite de domingo. Ele e 
seu irmão Michael dos 
Santos foram baleados 
no bairro de São José do 
Imbassaí. O crime acon-
teceu na Comunidade da 
Linha. Lucar era militante 
do PCdoB do município. 

Segundo testemunhas, 
dois elementos encapu-
zados teriam chegaram 
ao local do crime em uma 
moto e efetuaram vários 

disparos contra os irmãos e 
fugiram. Lucas e Michel ain-
da foram socorridos e leva-
dos para o Hospital Conde 
Modesto Leal. Lucas não re-
sistiu aos ferimentos e mor-
reu na unidade no Centro da 
cidade. O irmão segue inter-
nado. Ainda não se sabe a 
motivação do crime.

Também no domingo, um 
homem foi assassinado em 
Inoã, com várias  facadas no 
peito. A esposa dele é apon-
tada como autora do crime. 
João Daniel Marinho tinha 
44 anos. A esposa não foi até 
agora encontrada. 

Vídeo mostra fuzil 
entregue a bandidos
Um vídeo recebido por 
ODIA, mostra o momen-
to exato em que o fuzil 
furtado na Vila Militar, na 
madrugada de domingo, 
é entregue a criminosos 
em espécie de ‘delivery de 
armamento’. As imagens 
coincidem com informa-
ções que um soldado, em 
serviço, teria levado o 
armamento para crimi-
nosos que estavam num 
Honda HRV.

Questionado, o Coman-
do Militar do Leste não se 
pronunciou sobre proce-
dência das imagens. No en-

tanto, ao comparar o local em 
que a gravação foi feita e a rua 
em que o 25º Batalhão Logís-
tico fica localizado, no Viaduto 
de Coronel Magalhães Bastos, 
é possível ver que se trata do 
mesmo lugar.

Em nota, o CML informou 
ainda que “não comenta 
quaisquer aspectos relacio-
nados, direta ou indireta-
mente, a processos em curso 
na Justiça Militar da União”.

Ontem, o CML informou, 
por meio de nota oficial, que 
o fuzil foi recuperado e que 
um procedimento judicial 
vai averiguar o caso.

Crivella perde foro privilegiado
Ex-prefeito do Rio 
responderá sobre 
caso de propina na 
Justiça comum

ESTEFAN RADOVICZ

Crivella chegou a ir para Benfica mas está em prisão domiciliar

O ex-prefeito do Rio, Marce-
lo Crivella (Republicanos), 
afastado após suspeitas de 
lavagem de dinheiro perdeu 
o foro privilegiado e, por con-
ta disso, as investigações do 
caso conhecido como “QG da 
Propina” serão comandadas 
pela Justiça comum, depois do 
caso retornar à primeira ins-
tância. A determinação foi as-
sinada pela desembargadora 
do TJRJ, Rosa Helena Macedo 
Guita, a mesma que decidiu 
pela  prisão do político. 

A previsão é que os autos 
do processo sejam redistri-

buídos para a 1ª Vara Crimi-
nal Especializada de Combate 
ao Crime Organizado nesta 
quarta-feira. A decisão só foi 
emitida após Crivella deixar 
oficialmente o cargo de prefei-
to, a partir do dia 1º de Janeiro.

A nove dias de deixar o car-

go, ele foi preso em operação 
do MPRJ e da Polícia Civil, 
em um desdobramento da 
investigação do suposto “QG 
da Propina” na Prefeitura do 
Rio. No entanto, no mesmo 
dia em que foi detido, o mi-
nistro Humberto Martins, 

presidente do STJ, determi-
nou que Crivella cumprisse 
prisão domiciliar.

Após quase 24 horas preso 
em Benfica, a desembarga-
dora Rosa Guita determinou 
que fosse feita verificação e 
busca e apreensão na resi-
dência do denunciado.

“Retirando os terminais te-
lefônicos fixos, computadores, 
tablets, laptops, aparelhos de 
telefone celular e smart tvs, de 
forma a dar fiel cumprimento 
à medida”, diz um trecho do 
despacho. Na decisão, a magis-
trada prossegue as determina-
ções: “Determino seja oficiado 
às empresas de telefonia fixa 
e internet a fim de interrom-
perem os respectivos sinais. 
Determino, por fim, que seja 
providenciada a colocação de 
dispositivo de monitoramento 
eletrônico no paciente”.

Witzel recorre contra processo parado
Presidente do TJ suspende prazo para a conclusão de impeachment após liminar do STF

A defesa do governador afas-
tado do Rio, Wilson Witzel, 
recorreu da decisão de parali-
sação do processo de impeach-
ment. No dia 28 de dezembro, 
o presidente do TJRJ, Cláudio 
de Mello Tavares, suspendeu 
o prazo para a conclusão do 
processo. Assim, a contagem 
inicial de 180 para o fim do jul-
gamento foi interrompida.

A decisão foi tomada após 
o ministro do STF Alexandre 

de Moraes suspender o de-
poimento de Witzel, que seria 
ouvido pelo Tribunal Especial 
Misto na última segunda-fei-
ra. Pela liminar, ele só pode ser 
ouvido depois que os advoga-
dos de defesa tiverem acesso 
aos documentos enviados 
pelo STJ aos desembargado-
res, incluindo o conteúdo da 
delação do ex-secretário de 
Saúde, Edmar Santos.

Afastado do cargo desde 

agosto, Witzel aguarda as 
etapas do processo do Tribu-
nal Especial Misto, que tem 
ouvido pessoas próximas 
dele. Ele é denunciado pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública por suspeita de cor-
rupção durante a pandemia 
da covid-19. O governador 
afastado também é aponta-
do como chefe de uma orga-
nização criminosa responsá-
vel por desviar dinheiro que 

deveria ser usado na saúde. 
Além dele, outras pessoas 
também são investigadas. 

Com a decisão do STF e sem 
depoimento de Witzel, o fim 
do processo, que estava previs-
to para meados de janeiro, po-
derá se estender. “Recebemos 
com surpresa a decisão do STF 
e não nos cabe outra medida 
que não suspender o prazo”, 
ressaltou o desembargador 
Claudio de Mello Tavares.

Carro de Marcinho, que prestou depoimento ontem na 42ª DP, no Recreio, ficou com a frente danificada

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

LUCAS CARDOSO
lucas.cardoso@odia.com.br

Ele (Marcinho) falou 
que estava dirigindo 
em velocidade 
normal. Isso vai ser 
comprovado através 
de perícia”

ALAN LUXARDO, delegado 
da 42ª DP (Recreio)
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‘Eu acho que alguém pegou eles’, diz 
familiar de garotos desaparecidos
Crianças foram vistas pela última vez na Feira de Areia Branca, em Belford Roxo, em 27 de dezembro 

LUCIANO BELFORD 

Familiares levaram 
cartazes para a frente da 
delegacia. Cobram mais 
rigor nas investigaçõesF

amiliares das crianças 
desaparecidas em Bel-
ford Roxo, na Baixada 
Fluminense, estive-

ram ontem na Delegacia de 
Homicídios (DHBF). Lucas 
Matheus, de 8 anos, Alexan-
dre da Silva, de 10, que são 
primos, e Fernando Henri-
que, de 11, moram no bair-
ro Castelar estão sumidos e 
foram vistos pela última vez 
na Feira de Areia Branca, no 
bairro de mesmo nome, no 
dia 27 de dezembro de 2020. 

Sílvia Regina da Silva, 58, 
avó de Lucas e Alexandre, 
não perde a esperança de 
encontrar as crianças. Ela 
acredita que alguém esteja 
com os meninos.

“Eu acho que alguém pegou 
eles e não quer liberar. Acredi-
tamos que eles não estão na 
rua porque se fosse assim al-
guém já teria visto eles. Temos 
recebido muitas informações 
falsas. Até dinheiro nos pedi-
ram por informação. Peço que 
não façam isso e que se alguém 
ver os meninos tire foto. A po-
lícia não deu nenhuma infor-
mação, só fizeram algumas 
perguntas, mas estou confian-
te no trabalho deles, acredito 
que eles vão voltar pra casa e 
quando isso acontecer vamos 
fazer uma festa, um culto em 
ação de graças”, desabafou.

CHORO DA AVÓ

Chorando, Katia Cristina 
da Conceição, 51, avó de 
Fernando, conta que tem 
vivido um drama com o 
desaparecimento.

“A cada dia a dor aumen-

ALINE CAVALCANTE
email@odia.com.br

ta, só quero meu neto de vol-
ta. Ele estava acostumado a 
brincar na rua mas sempre 
ia na minha casa comer, me 
pedia pão ia ver televisão co-
migo. Estou sentindo muita 
falta dele”, lembtra a avó.

Bruno da Silva, 25, tio de 
Lucas e de Alexandre, pede 
mais rigor da polícia nas 
investigações do caso. “Eu 
peço que a polícia inves-
tigue com mais rigor, faça 

Fico pensando se ele está comendo, bebendo 
suco, se tem alguém cuidando dele. Quando 
faço comida, vejo que falta alguém
TATIANA RIBEIRO, mãe de Fernando

‘Se não tivessem conseguido separar, não estaria viva’
Arquiteta lembra momentos de tensão e violência que sofreu no primeiro dia do ano. Além dela, marido e irmã também foram agredidos

REPRODUÇÃO

Sheila Richa usou as redes socais para mostrar os ferimentos

Castro, foi agredido ao tentar 
ajudar a esposa. Além de Lu-
cas, Raquel, irmã de Sheila, 
também alega que apanhou.

Os envolvidos se manifes-
taram nas redes sociais. Eles 
alegaram que Sheila deu socos 
em Rafael, que teria revidado e 
começado a bater na urbanis-
ta. Procurados, não haviam se 
manifestado até o fechamento 
da edição. “Como mulher, me 
senti humilhada e desprote-
gida. Quero Justiça”, conclui.

Segundo o delegado Vilson 
Almeida, as vítimas foram ou-
vidas e encaminhadas ao IML 
para exame de corpo de delito. 
Investigadores ouvirão os su-
postos agressores.

A arquiteta Sheila Richa, 30 
anos, sente no corpo e na 
mente as consequências da 
agressão sofrida no 1º dia do 
ano durante confusão em uma 
lancha na Praia do Dentista, 
em Angra dos Reis. Ela só pre-
tendia celebrar a chegada de 
2021 com o marido, a irmã e o 
cunhado, além de dois casais 
de amigos e a filha de um de-
les. Mas a festa terminou com 
ela levando socos e chutes de 
dois homens. “Acho que se nin-
guém tivesse conseguido sepa-
rar, acredito que não estaria 
viva”, contou a O DIA.

Sheila afirma que não há 
justificativa para a brutali-
dade da violência sofrida por 
ela e ocupantes da lancha vi-
zinha. A confusão, segundo 
ela, começou após desenten-
dimento dela com Jéssica 
Flores, namorada de Renato 
Bastos, apontado como um 
dos agressores. O irmão dele, 
Rafael Bastos, também teria 
agredido a urbanista. 

“Eu fiz um questionamen-
to, porque ela estava rindo e 
debochando, mas não rendi 
assunto e saí de perto deles. 
Quando de repente, do nada, 
o Renato me jogou um copo... 
Eu não me recordo como eu 
fui parar na outra lancha, 

quando eu vi estava no chão 
sendo agredida por esses dois 
homens”, relata.

A arquiteta não descarta a 
participação de um terceiro 
suspeito. “Dois eu posso afir-
mar que me agrediram, Ra-
fael e Renato, mas tinha uma 
terceira uma pessoa. Quando 
meu esposo foi me socorrer foi 
agredido por ele, mas não pos-
so afirmar se ele me agrediu.”

Sheila diz ter tido o dente 
quebrado, fratura nasal e iní-
cio de traumatismo craniano.

A agressão aconteceu por 
volta das 18h de 1º de janeiro e 
o boletim foi registrado na ma-
drugada de sábado na 166ª DP 
(Angra). O marido dela, Lucas 

Um suspeito morreu e outro ho-
mem ficou ferido, ontem, em 
confronto com PMs do 41º BPM 
(Irajá), no Complexo do Cha-
padão. Segundo a polícia, os 
agentes foram informados sobre 
roubo de carro e encontraram o 
veículo em um dos acessos da 
comunidade. Conforme a corpo-
ração, quando os policiais che-
garam, homens armados fize-
ram disparos. Dois feridos foram 
encontrados. Um não resistiu e 
morreu no local, o outro foi en-
caminhado a um hospital. Com 
eles havia revólver e simulacro 
de pistola. O carro foi recuperado.

PMs do Batalhão de Polícia 
Rodoviária (BPRv) prende-
ram o traficante Rodrigo dos 
Santos Manhães, conhecido 
como Rodrigo AK-47, acusado 
de gerenciar o tráfico de dro-
gas no Morro Dona Marta, em 
Botafogo. Segundo os policiais, 
ao ser abordado em uma van 
de passageiros que seguia para 
São Pedro da Aldeia, durante 
blitz na RJ-124, na altura de Rio 
Bonito, não apresentou docu-
mento e foi levado à delegacia. 
Ao receber voz de prisão, ele 
ofereceu R$ 100 mil aos poli-
ciais por sua liberdade. 

DIA A DIA

SUSPEITO MORRE 
EM CONFRONTO

TRAFICANTE É 
PRESO EM VANFilho de Flordelis vai a júri popular

Julgamento está marcado para 23 de novembro deste ano, às 13h, no Fórum de Niterói

O filho biológico da deputada 
federal Flordelis (PSD-RJ), 
Flávio dos Santos Rodrigues 
será levado a júri popular pelo 
assassinato do pastor Ander-
son do Carmo, que ocorreu em 
16 de junho de 2019. A decisão 
é da juíza Nearis dos Santos 
Carvalho Arce, da 3ª Vara Cri-
minal de Niterói. Flávio é acu-
sado de ser o autor dos dispa-
ros que matou o padrasto, na 
garagem da casa da família em 
Pendotiba, em Niterói. A ma-
gistrada marcou o julgamento 

para 23 de novembro de 2021, 
às 13h, no Fórum de Niterói. 

Em novembro de 2019, a 
juíza já havia decidido que 
Lucas Cézar dos Santos, ou-
tro filho de Flordelis, tam-
bém iria a júri por partici-
pação na morte. Ele é acu-
sado de ter ajudado Flávio a 
comprar a arma do crime. De 
acordo com os autos, a defe-
sa do filho de Flordelis ainda 
pode recorrer da decisão. 

Anderson do Carmo tinha 
41 anos e era casado por mais 

de 20 anos com Flordelis. Jun-
tos, criaram 55 filhos, 51 deles 
adotivos. O líder religioso e a 
deputada tinham apenas um 
filho biológico, Daniel dos 
Santos. Outros três eram de 
antigos relacionamentos dela.

O pastor foi assassinado na 
madrugada de 16 de junho. O 
crime aconteceu na garagem 
da casa da família, em Nite-
rói. Anderson foi socorrido 
e levado a um hospital parti-
cular, onde chegou sem vida. 
Segundo a necrópsia, o corpo 

apresentava 30 perfurações 
provocadas por arma de fogo.

Dois filhos do casal foram 
presos. Flávio, filho biológico 
da parlamentar, confessou ter 
atirado seis vezes no padras-
to. Já Lucas, filho adotivo, foi 
quem negociou a compra da 
arma. A motivação do crime 
não foi revelada. Os dois res-
pondem por homicídio tripla-
mente qualificado (por motivo 
torpe, meio cruel e impossibi-
lidade de defesa da vítima). A 
pena é de 12 a 30 anos. 

mais buscas”, cobrou Bruno.
Tatiana da Conceição Ri-

beiro, 31, mãe do Fernando, 
também questionou a len-
tidão da polícia. “Nós é que 
estamos correndo atrás, a fa-
mília e amigos. Agora estão 
indo atrás porque fizemos 
protesto. São crianças. Con-
fio mais na justiça de Deus”, 
reclamou Tatiana. 

A mãe do garoto conta ain-
da que tem sido difícil dormir e 

a que a preocupação aumenta 
a cada dia. “Não durmo direi-
to, fico pensando que alguém 
vai bater no meu portão para 
dar notícias. Fico pensando 
se ele está comendo, bebendo 
suco, se tem alguém cuidan-
do dele. Quando faço comida 
eu vejo que falta alguém, tem 
menos um prato. Meu filho 
mais novo pergunta pelo ir-
mão, está sentindo a falta do 
Fernando”, disse angustiada.

LUANA BENEDITO
luana.benedito@odia.com.br
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BRASIL

Ordem é a do 
Plano Nacional de 
Imunização

Na rede privada, 
idosos na frente

Após a abertura de nego-
ciações por intermédio 
das clínicas particulares, 
o Ministério da Saúde in-
formou ontem que a rede 
privada também deve 
seguir a ordem de vaci-
nação de grupos priori-
tários prevista no plano 
nacional de imunização. 
Desta forma, mesmo que 
possa vender o produto, 
as clínicas deverão ofe-
recer primeiro a idosos e 
profissionais específicos.

“Os grupos prioritários, 
propostos pelo Ministério 
da Saúde em parceria com 
Conass e Conasems, de-
vem, a princípio, ser obe-
decidos mesmo que haja 
integração de clínicas 
particulares de vacinação 

ao processo de imunização”, 
disse o ministério em nota.

Em nota, o ministério 
também afirma que a vaci-
nação no Brasil começará 
pela rede pública do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
No cenário mais otimista, o 
governo federal quer come-
çar a campanha em 20 de 
janeiro. A ideia é vacinar no 
primeiro semestre de 2021 
grupos prioritários, que so-
mam 49,6 milhões de pes-
soas, como profissionais de 
saúde e idosos. Essa etapa 
deve durar quatro meses. O 
restante da população, se-
gundo o plano nacional de 
imunização, será imunizado 
nos 12 meses seguintes.

A Saúde ainda declara que 
as clínicas terão de garantir 
o registro de dados sobre 
quais doses foram aplicadas 
na população. Para ser apli-
cada, a Covaxin deve ser re-
gistrada ou receber aval para 
uso emergencial no Brasil. 

Vacinas indianas são 
negociadas para o Brasil
Cinco milhões de doses da Covaxin chegam até meados de março, diz ABCVAC

AFP

Covaxin obteve recomendação de uso emergencial na Índia, mas os dados de eficácia ainda são desconhecidos

A 
Associação Brasileira 
das Clínicas de Vaci-
nas (ABCVAC) infor-
mou neste domingo 

que o setor negocia a compra 
de cinco milhões de doses da 
Covaxin, imunizante contra 
a covid-19 fabricado pela far-
macêutica indiana Bharat 
Biotech. O produto obteve 
último no sábado recomen-
dação de uso emergencial na 
Índia, mas os dados de eficá-
cia ainda são desconhecidos.

Por outro lado, a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) in-
formou ontem que o Minis-
tério das Relações Exteriores 
está a frente das negocia-
ções relacionadas à impor-
tação das doses prontas das 
vacinas da Índia. O CEO do 
Instituto Serum, Adar Poo-
nawalla, contou no domingo 
que o governo indiano não 
irá permitir a exportação de 
doses produzidas no país da 
Covisheld, vacina contra a co-
vid-19 desenvolvida pela As-
traZeneca em parceria com 
a Universidade de Oxford. A 
Fiocruz chegou a anunciar 
que iria comprar a vacina.

A ABCVAC diz que cinco 
milhões de doses devem vir 
ao mercado brasileiro até 
meados de março. Isso, po-
rém, depende de certificações 
do produto no País. Para ser 
aplicada, a vacina deve ser re-

gistrada ou receber aval para 
uso emergencial no Brasil. A 
fabricante da vacina preci-
sa pedir essas permissões à 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Uma delegação da associa-
ção irá à Índia na próxima se-
mana para discutir a compra. 
“A vacina, administrada em 
duas doses com intervalo de 
duas semanas entre elas, indu-
ziu um anticorpo neutralizan-
te, provocando uma resposta 
imune e levando a resultados 
eficazes em todos os grupos de 
controle, sem eventos adversos 
graves relacionados à vacina. 

A vacina provocou 
uma resposta imune 
e levou a resultados 
eficazes em todos os 
grupos de controle 
sem eventos adversos 
ligados a ela

ABCVAC, em nota

Na última fase antes da libera-
ção para uso emergencial, foi 
aplicada em 26 mil voluntários 
em 22 localidades da Índia”, diz 
a ABCVAC.

A Covaxin, por sinal, não 
poderá usar o procedimen-
to de submissão contínua 
(apresentar aos poucos os 
dados de estudos de uma va-
cina para análise da agência 
reguladora) para pedir seu 
registro à Anvisa, já que não 
realizou testes clínicos no 
Brasil. A afirmação foi feita 
pela agência reguladora, que 
já fez contato com o labora-
tório Bharat Biotech.

Saúde quer vacinar grupos prioritários no primeiro semestre

AFP
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Áreas de lazer da orla reabertas
Secretário de Saúde diz que “não faz sentido” também fechar parques da cidade

CLÉBER MENDES

Aterro do Flamengo: uma das áreas de lazer da cidade, em vias de retornar após determinação de Paes

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (DEM), determinou que 
as áreas de lazer na orla da 
cidade voltarão a funcionar. 
A decisão atende uma solici-
tação das secretarias de Saú-
de e de Transporte. As áreas 
haviam sido suspensas no 
começo de dezembro do ano 
passado. 

No entanto, Paes resolveu 
retornar ao esquema de fe-
chamento, aos domingos, 
para veículos em vias públi-
cas da cidade — como Aterro, 
Copacabana, Ipanema e Le-
blon —, que se transformam 
em áreas de lazer. A medida 
já começa a valer a partir 
deste fim de semana. 

ENCONTRO
Neste domingo, o secretário 
municipal de Saúde do Rio, 
Daniel Soranz, comentou so-
bre os espaços de lazer du-
rante um encontro sobre o 
Plano Nacional de Imuniza-
ção produzido pelo Ministé-
rio da Saúde. 

“Não dá para falarmos em 
baixo risco de Covid-19, não 
podemos descansar. Mas não 
há evidência científica ne-
nhuma você fechar a passa-
gem de carro, um espaço em 

que as pessoas fazem exer-
cícios. E tem muitas ques-
tões ligadas a saúde mental. 
Quando fechamos áreas de 
lazer em espaços abertos, a 
gente prejudica a popula-

ção. O secretário de Meio 
Ambiente está trabalhan-
do nisso, por exemplo: não 
faz sentido fechar parques, 
como o Campo de Santana.”

Em dezembro do ano pas-

sado, a prefeitura do Rio ha-
via também proibido o esta-
cionamento na orla aos finais 
de semana e feriados como 
medida para frear o avanço 
da covid-19 na cidade.

Mais pacientes transferidos do Riocentro
Município do Rio estima economia de R$ 250 mil por dia com fim da unidade

A Prefeitura do Rio transferiu 
mais pacientes do Hospital 
de Campanha do Riocentro, 
na Zona Oesta da cidade. A 
atual gestão de Eduardo Paes 
(DEM) disse ter recebido a 
unidade de saúde com 42 

pacientes, desses, 17 tiveram 
alta, cinco faleceram, 13 foram 
transferidos e sete permane-
cem internados.

De acordo com a prefeitu-
ra, o hospital será desativado 
de forma gradual e a estima-

tiva é que sejam economiza-
dos R$ 250 mil por dia com a 
abertura dos mesmos leitos 
no Hospital Ronaldo Gazol-
la, em Acari, Zona Norte. 

As transferências dos 
pacientes do Riocentro 

foram realizadas para os 
hospitais Ronaldo Gazolla, 
Souza Aguiar e Lourenço 
Jorge. O município afir-
mou ainda que abrirá 343 
novos leitos para o trata-
mento de covid-19

Até o surfista Kelly Slater reproduziu 
imagem da sujeira em São Conrado

Temporal cria ‘onda 
de lixo’ em praia

REPRODUÇÃO TWITTER

Onda de lixo na Praia de São Conrado, após as fortes chuvas

As fortes chuvas que 
castigaram o Rio de Ja-
neiro nos primeiros dias 
do ano criaram um fenô-
meno triste e bizarro na 
praia de São Conrado, 
localizada na zona sul 
da cidade: uma imensa 
“onda de lixo”. 

As imagens, captadas 
no sábado e comparti-
lhadas nas redes sociais 
até pelo multicampeão 
de surfe Kelly Slater, 
mostram a grande quan-
tidade de lixo formada 
por garrafas, tampas e 
sacos plásticos boiando 
nas águas, além de uma 
bola de futebol e até uma 
cabeça de boneca.

Também em posta-
gem nas redes, o Institu-
to Mar Urbano mostrou 
trecho de uma live feita 
após a chuva para mos-
trar a situação da praia 
de São Conrado. No tex-
to, eles dizem que aque-
les são apenas os “piores 
momentos” do que pôde 
ser visto ao vivo na trans-

missão e uma “pequena 
parcela do que acontece ao 
redor do mundo”.

“São cerca de 325 mil to-
neladas de plástico todos os 
anos, que chegam aos ma-
res brasileiros. Segundo o 
relatório “Um Oceano Livre 
de Plástico”, lançado em de-
zembro pela nossa parcei-
ra @oceanabrasil , 80% do 
lixo que chega no Oceano 
tem origem em terra firme”, 
afirma o texto.

“Segundo esse relatório 
as principais fontes de lixo 
plástico que acabam paran-
do no mar, no Brasil são: 
lixo descartado nas ruas, 
praias e estradas chega no 
sistema de drenagem e es-
goto, e chega ao mar; des-
carte do lixo feito direta-
mente nos rios e córregos; 
vento e chuva levam resí-
duos plásticos dos lixões 
para córregos e rios; pro-
dutos industriais descarta-
dos inadequadamente ou 
perdidos durante o trans-
porte”, finaliza a publicação 
do Instituto.

Pontos de vacinação em escolas
Colégios da prefeitura estão na lista de equipamentos a serem usados para a imunização da população

DIVULGAÇÃO/CECÍLIA BASTOS

Colégios 
servirão como 
estabelecimento 
para imunização

E
m meio ao aumento 
do número de casos 
e mortes pelo novo 
coronavírus no Rio 

nas últimas semanas, a po-
pulação fluminense espera 
cada vez mais pela chega-
da de uma vacina. E, para 
acelerar esse processo, a 
prefeitura da cidade deve 
utilizar, além das clínicas 
da família, escolas como 
pontos de vacinação con-
tra a covid-19, a fim de pro-
mover melhor atendimen-
to aos cariocas.

Em entrevista ao RJTV1, 
da TV Globo, o secretário 
municipal de Saúde do Rio, 
Daniel Soranz, detalhou 
quais locais serão utiliza-
dos para a imunização da 
população e de que forma 
as autoridades responsá-
veis pretendem melhorar 
a estrutura desses estabe-
lecimentos para o recebi-
mento das doses. “Usare-
mos as clínicas da família, 
os centros municipais de 
saúde e, em alguns casos 
específicos, pontos espe-
ciais de vacinação, como 
colégios ou outros equi-
pamentos públicos que a 
gente já faço uso”, disse ele.

“Nós  temos um pro-
blema muito sério de ar-
condicionados e câmaras 
frias sem manutenção. São 
aproximadamente 48 apa-
relhos e sabemos que há a 
necessidade de resolver a 
situação o mais breve pos-
sível. Então, esperamos 
que, até o final da próxi-
ma semana, já tenhamos 
tudo organizado, para evi-

tar maiores transtornos”, 
completou Soranz.

Outro assunto abordado 
pelo secretário, durante a 
conversa, foi a quantida-
de de seringas necessárias 
para a imunização da po-

pulação. Segundo ele, por 
mais que o governo esta-
dual esteja como respon-
sável por comprar os pro-
dutos e distribuir por todo 
o território fluminense, 
a Prefeitura do Rio já se 

adiantou para adquirir os 
insumos.

“A gente abriu um pro-
cesso de licitação para 
conseguir aquilo que pre-
cisamos. Ele vai ser utili-
zado ao longo do ano em 

uma ata de juízo de preço, 
de acordo com a nossa ne-
cessidade. Por isso, espe-
ramos não faltar nenhu-
ma seringa na cidade do 
Rio de Janeiro”, finalizou 
Soranz.

Clínicas da família e 
centros municipais 
de saúde serão 
usados para a 
vacinação
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ÁRBITRA BRASILEIRA
A Fifa anunciou a paranaense Edina 

Alves Batista como árbitra no Mundial 

de Clubes, em fevereiro, no Catar.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

FLAMENGO

VASCO BOTAFOGO

FLUMINENSE

Dener explica 
‘negligências’
‘Treinei oito meses no Flamengo com o cruzado rompido’, diz 
o agora ex-zagueiro, aposentado dos campos aos 23 anos

AGÊNCIA ESTADO

Dener em ação pelo Flamengo: o agora ex-zagueiro teve passagens pelo clube de 2014 até fevereiro de 2019

C
ria da base do Figuei-
rense e com passagens 
pelo Flamengo de 2014 
até fevereiro de 2019, 

com o título da Copinha em 
2016, o zagueiro Dener Ma-
chado, de 23 anos, comuni-
cou, através das redes sociais, 
que encerrou a carreira.

Na postagem, Dener jus-
tificou que pendurou as chu-
teiras após sofrer nos últimos 
três anos e meio: “após uma ci-
rurgia e uma recuperação mal 
sucedida por irresponsabili-
dades e negligências (na qual 
tenho provas pra poder falar 
isso) minha carreira tomou 
um rumo totalmente diferente 
do qual eu imaginava, dias in-
cansáveis de fisioterapia, idas 
à academia e ao campo onde 
novamente sentia o inchaço 
e as dores, a partir daí retro-
cedia e voltava à estaca zero, 
essa foi minha carreira nesses 

últimos anos”. E completou: 
“Lembrando que fiz mais duas 
cirurgias no joelho no meio 
desse tempo, duas em conse-
quência da tal primeira, que 
não conseguiram me ‘curar’!”

A reportagem de O DIA 
entrou em contato com o ex-
zagueiro. Sem citar nomes de 
profissionais envolvidos, ele 
alegou que, nos tempos de 
Flamengo, a sua cirurgia para 
corrigir a lesão no ligamento 
cruzado anterior do joelho es-
querdo e a recuperação não fo-
ram feitas de maneira correta.

“Fiz essa primeira cirurgia 
em 2017. Comecei o tratamen-
to dedicado. Com três, quatro 
meses, reparei uma frouxidão 
no meu joelho e relatei aos mé-
dicos e fisioterapeutas. Eles 
falaram que era normal, pois 
teve ganho de massa muscu-
lar. Entrei na transição com 
cinco meses, e essa frouxidão 
continuava”. Dener prosse-
guiu: “No começo de 2018, me 
colocaram para treinar com 
o grupo, mesmo com aquele 
problema. Fiz treinos no pro-
fissional. Fiz jogo amistoso no 
profissional (contra o Tigres), 
sentindo dores. Fiz exames e 
me passaram que estava tudo 
certo. O Figueirense solicitou 
a minha volta e, quando che-
guei lá, foram me avaliar. Foi 
aí que veio a surpresa. Eu es-
tava sem o cruzado, treinando 
há oito meses com o cruzado 
rompido, como se não tivesse 
feito a cirurgia”.

A entrevista de Dener ao 
O DIA caiu como uma bomba 
no Ninho do Urubu. A dire-
toria da base, de maneira ofi-
cial, não comentou o assunto.   

Gatito pode sair em 
caso de rebaixamento

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Gatito: incômodo no Alvinegro

Sem atuar pelo Botafogo 
desde setembro, o golei-
ro Gatito Fernández pode 
deixar o Botafogo. De 
acordo com informações 
do portal “globoesporte.
com”, o paraguaio esta-
ria incomodado pela fal-
ta de diálogo para discu-
tir plano de carreira ou 
valorização.

A possível queda para 
a Série B do Campeonato 
Brasileiro pode dificultar 
ainda mais a permanência 
do experiente jogador, de 
32 anos. Segundo o por-
tal, os seus empresários 
estariam procurando ou-
tras possibilidades para 
o goleiro em 2021. Apesar 
disso, nenhuma propos-
ta chegou ao Botafogo, e 
o paraguaio não indicou 
intenção de deixar o time 
alvinegro.

Segundo o site, o clube 

carioca afirma que uma pos-
sível extensão do contrato só 
vai ser negociada no ano que 
vem. Na luta contra o rebai-
xame nto, o Botafogo enten-
de que este não é o momento 
de negociar com Gatito ou 
outros jogadores que ainda 
têm contrato a cumprir.

Luxemburgo é apresentado e diz: 
‘Não sou covarde. Estou aqui’

Oficialmente apresentado 
pelo Vasco ontem, Vanderlei 
Luxemburgo tem consciência 
do tamanho do desafio que o 
aguarda na volta à Colina. Re-
cuperado após a internação 
para o tratamento do novo 
coronavírus, não pensou duas 
vezes na convocação pela di-
retoria cruzmaltina. O con-
trato até fevereiro foi fechado 
em poucas horas de conversa. 
O treinador trocou o salário 
por um bônus caso garanta a 
permanência do Vasco, 17º co-
locado no Brasileiro, com 28 
pontos, na Série A. 

“Não foi um convite, foi 
uma convocação. É uma ex-
periência nova esse campeo-
nato de 12 jogos. Estou orgu-
lhoso de voltar em um mo-
mento em que todos temos 
que nos colocar à disposição. 
Não vamos brigar contra o 
rebaixamento. Nosso pen-
samento é a manutenção do 
Vasco na Primeira Divisão. 
Vendo o momento do Vasco, 
restando 12 jogos, e vendo 
o que o Vasco fez por mim. 
Comecei a carreira aqui, no 
ano passado consegui botar 
o Vasco na Sul-Americana. 
Neste momento é muito difí-
cil as pessoas aceitarem, mas 
eu não sou covarde. Estou 
aqui”, disse Luxa.

O treinador gostou do viu 
no novo CT do Almirante, 
que, literalmente, está sendo 
a segunda casa dos jogadores 
esta semana. Contratado com 
a missão de evitar o quarto re-
baixamento do Cruzmaltino, 
Luxa cumpriu a promessa de 

Luxemburgo, recuperado do tratamento da covid, trocou o salário por um bônus caso o Vasco siga na Série A

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

aumentar a carga de treinos. 
O treinador aposta suas fichas 
na virada do Vasco, a começar 
pelo duelo com o Atlético-GO, 
na quinta-feira, em Goiânia.

Com menos holofotes do 
que Luxemburgo, o novo di-
retor executivo de futebol do 
Vasco, Alexandre Pássaro, foi 
apresentado ao lado do treina-
dor. Pássaro concentra a aten-
ção no caso Benítez. O contra-
to do camisa 10 terminou no 
fim de dezembro, mas o Vas-
co não desistiu de prorrogar 

o empréstimo junto ao Inde-
pendiente, da Argentina, até o 
fim do Brasileiro, em fevereiro.

“É um jogador que agra-
da ao Vasco, a mim e à nova 
comissão técnica. Se existir 
qualquer possibilidade ago-
ra, será a prorrogação do em-
préstimo para ele terminar a 
temporada. Com isso, a gente 
ganha tempo para se prepa-
rar para fevereiro. Vamos ver 
com o Independiente. Sabe-
mos que Benítez tem interes-
se”, disse Pássaro.

Marcão esboça time sem 
Nenê e Marcos Paulo
Com apenas um desfalque 
para o clássico diante do 
Flamengo, Marcão testou 
o Fluminense com algu-
mas alterações em ativi-
dade no CT do Tricolor. 
Segundo a “Rádio Globo”, 
o técnico colocou Nenê e 
Marcos Paulo como op-
ções no banco de reserva.

O Tricolor foi escala-
do com: Marcos Felipe, 

Exclusivo!

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br

Calegari, Matheus Ferraz, 
Luccas Claro e Danilo Bar-
celos; Yuri, Hudson e Yago; 
Michel Araújo, Wellington 
Silva e Fred. O zagueiro Nino 
não poderá jogar por estar 
suspenso.

Flamengo e Fluminense 
se enfrentam no Maracanã, 
amanhã. O Tricolor busca a 
primeira vitória com Marcão 
no comando.

Com três, quatro 
meses, reparei uma 
frouxidão no meu 
joelho e relatei 
aos médicos e 
fisioterapeutas.
Eles falaram que
era normal”
DENER, ex-zagueiro

Técnico encara como uma “convocação” o desafio de manter o Vasco na Série A

Não foi um convite, 
foi uma convocação. 
É uma experiência 
nova esse 
campeonato de 12 
jogos”
VANDERLEI LUXEMBURGO,
Técnico do Vasco
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Oportunidade: 2.278 vagas de 
emprego e estágio estão abertas
Para começar bem o ano, O DIA lista chances de trabalho no Rio. Veja como se candidatar

T
em coisa melhor para 
começar o ano com o 
pé direito do que uma 
nova oportunidade de 

emprego? Apesar de 2020 ter 
sido marcado por um cenário 
de crise e desemprego, a ex-
pectativa é de que neste ano 
as coisas comecem a cami-
nhar para melhor. Pensando 
nisso, O DIA separou 2.278 
vagas de emprego que estão 
abertas no Rio. Confira: 

A Comunidade Católica 
Gerando Vidas, está encami-
nhando trabalhadores para 
419 vagas de emprego até o 
dia 8 de janeiro. Entre as va-
gas disponíveis estão: Auxi-
liar de Serviços Gerais, Opera-
dor de Loja, Estoquista, Caixa, 
Açougueiro, Peixeiro, Auxiliar 
de Depósito e Auxiliar de De-
partamento Pessoal. Devido 
às restrições ocasionadas pela 
covid-19, cada ação está aten-
dendo 50 pessoas, por isso é 
necessário agendar. Todas as 
informações ficam disponí-
veis na página da comunida-
de: https://www.facebook.

com/sougerandovidas/.
A empresa de Recursos Hu-

manos Luandre também está 
com 300 vagas disponíveis no 
Rio. Entre as oportunidades, 
estão as vagas de Assistente de 
Relacionamento, Técnico de 
Enfermagem, Auxiliar de Clí-
nicas, Técnico de Enfermagem 
de Emergência, Enfermeiro de 
UTI e Gerente Comercial, com 
remuneração entre R$1.500 e 
R$6.500. Os candidatos inte-
ressados devem se cadastrar 
no site candidato.luandre.
com.br ou no app da Luandre. 

Preparando-se para inaugu-
ração, o BioParque do Rio está 
disponibilizando oportunida-
des de empregos para diversas 
áreas de atuação. Ao todo, são 
70 vagas para cargos efetivos 
e estágios. As oportunidades 
podem ser visualizadas e as 
inscrições feitas através do 
instagram (instagram.com/
grupocataratascarreiras).

VAGAS DE ESTÁGIO
Para aqueles que estudam e 
estão em busca de chances 

para ingressar no mercado de 
trabalho, oportunidades de es-
tágio também estão abertas. 
A Fundação Mudes está com 
204 vagas abertas para níveis 
superior, médio e técnico, em 
diversas áreas, como: Admi-
nistração, Engenharia, Co-
municação Social, Marketing, 
Pedagogia, Design, Nutrição, 
Ciências Contábeis e Sistemas 
de Informação. Interessados 
podem checar todas as vagas e 
se candidatar pelo site https://
www.mudes.org.br/. 

O Centro de Integração Em-
presa Escola (CIEE/RJ) está 
com 1.285 vagas para estágio 
e Jovem Aprendiz, em todo es-
tado do Rio de Janeiro, sendo 
671 vagas para nível superior 
e 614 vagas para nível médio. 
Entre as áreas contempladas 
estão Administração, Arquite-
tura de Urbanismo, Arquivolo-
gia, Artes, Ciências Atuariais, 
Ciências Contábeis, Economia, 
Comunicação, Design, Direito, 
Educação e Engenharias. Inte-
ressados podem se cadastrar 
pelo https://portal.ciee.org.br/. 

AUXÍLIO EMERGENCIAL

Nascidos no mês de março podem sacar valores

 N A  ú lt i m a  ro d a d a  d e  s a -
ques, referente aos ciclos 5 
e 6 de pagamentos do au-
xílio emergencial, passou a 
ficar disponível a partir de 
ontem para os beneficiários 
nascidos no mês de março. 
O calendário segue até o dia 
27 de janeiro, quando rece-
bem os aniversariantes de 
dezembro. Pessoas com data 
de nascimento entre janeiro 
e fevereiro já têm o saque 
disponível desde o dia 19 de 
dezembro de 2020.

Cerca de 3,6 milhões de 
beneficiários nascidos em 
março já podem sacar os va-
lores do auxílio emergencial 
e de sua extensão ou trans-
ferir o dinheiro da Poupança 
Social Digital. Foram credita-
dos R$ 2,4 bilhões para esses 
públicos nos dois últimos ci-
clos do benefício.

Do montante total credi-
tado, R$ 2,2 bilhões são re-
ferentes às parcelas da ex-
tensão enquanto o restante, 
R$ 200 milhões, se refere ao 
auxílio emergencial em seu 
va lo r  c h e i o,  d e  R $  6 0 0  o u 
mais, dependendo de casos 
específicos.

Para os saques e transfe-
rências, os beneficiários de-
vem usar o aplicativo “Cai-
xa Tem”. No primeiro caso, 
é  p re c i s o  ge ra r  u m  có d i go 
n o  a p p  p a r a  s e r  u t i l i z a d o 
e m  L o t é r i c a s ,  C o r r e s p o n -
dentes CAIXA AQUI ou nas 
agências.

Veja como 
fica a 
estabilidade 
de emprego

Com o fim da redução da jor-
nada de trabalho e salário e 
de contratos suspensos, pro-
grama criado pelo governo 
federal como medida para 
o enfrentamento da pan-
demia do coronavírus, tra-
balhadores ficam na expec-
tativa sobre a manutenção 
dos seus empregos. Em oito 
meses, mais de 20 milhões 
de acordos foram assinados 
para suspensão de contratos 
de trabalho ou redução de 
jornada e salário, o que re-
sultou em mais de 9,85 mi-
lhões de trabalhadores aten-
didos pela medida. 

Para preservar o empre-
go após o término do BEm 
(Benefício Emergencial de 
Preservação do Emprego e 
da Renda), a medida previu 
estabilidade ao trabalha-
dor, pelo mesmo período 
em que teve a jornada/salá-
rio reduzidos ou o contrato 
suspenso. “Por exemplo, um 
acordo de redução de jor-
nada de 90 dias de duração 
garante ao trabalhador a 
permanência no emprego 
por 90 dias após o fim do 
acordo”, explica a advogada 
trabalhista Catia Vita.

E se o funcionário for de-
mitido durante a estabilida-
de? Além das verbas resci-
sórias, em caso de demissão 
sem justa causa, o emprega-
do tem o direito de receber 
uma indenização proporcio-
nal ao percentual reduzido. 
“Se ele for demitido, mesmo 
durante esse período, o aviso 
prévio dele só começa a con-
tar após o fim do período”, 
explica Maria Lucia Benha-
me, advogada trabalhista só-
cia do Benhame Sociedade 
de Advogados.

LETÍCIA MOURA
leticia.moura@odia.com.br

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Prefeitura vê dificuldades 
para quitar dezembro

LUCIANO BELFORD

Secretário Pedro Paulo reforçou quadro financeiro preocupante do Rio

C
om o caixa da cidade 
na penúria — devi-
do a uma herança da 
gestão anterior —, o 

governo Paes já inicia o ano 
com dificuldades de quitar 
o salário de dezembro no 
prazo oficial, que é a próxi-
ma sexta-feira (quando cai o 
quinto dia útil). À coluna, o 
secretário de Fazenda e Pla-
nejamento, Pedro Paulo, dei-
xou claro que, por enquanto, 
as perspectivas não são nada 
positivas: “O cenário é muito 
difícil, é de terra arrasada”.

O titular da pasta foi ca-
tegórico ao dizer que ainda 
não há recursos financeiros 
suficientes para pagar essa 
folha, no montante de R$ 1,4 
bilhão, e que o primeiro dia 
útil de trabalho (ontem) re-
forçou o raio-x das finanças 
que ele havia desenhado du-
rante a transição.

Pedro Paulo passou o dia 
em seguidas reuniões, vendo 
ainda mais de perto os nú-
meros da prefeitura.

“Os resultados da arreca-
dação e as disponibilidades 
(de caixa) são muito baixas. 
O que temos de recursos li-
vres são R$ 69 milhões”, res-
saltou. “As informações que 
a gente tem aqui são de que 
há pouca possibilidade (de 
quitar no quinto dia útil)”, 
reforçou o secretário.

ESTRATÉGIAS

 nAinda na transição, Pedro 
Paulo detalhou o cenário trá-
gico. Na ocasião, ele apontou 
um déficit de R$ 10 bilhões para 
2021. E para reequilibrar as com-
balidas finanças cariocas, o ti-
tular da pasta planeja, como já 
anunciado, enviar um pacote 
de medidas para a Câmara na 

abertura do ano legislativo, com 
propostas de reformas tribu-
tária e previdenciária, além de 
uma Lei de Responsabilidade 
Fiscal local. Apoiador dos pro-
jetos, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, pretende partici-
par da cerimônia, como a coluna 
informou em 16 de dezembro.

Projetos serão enviados à Câmara

 n Representantes de sindica-
tos de servidores da Saúde do 
Rio se reuniram ontem com o 
titular da pasta, Daniel Soranz, 
para tratar de temas relati-
vos aos profissionais do setor e 
também de assuntos que inte-
ressam a todos: o pagamento 
dos salários.

A respeito da convocação 
de concursados, o secretário 
lembrou que, devido às res-
trições impostas pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LRF) 
- o município ultrapassou o 
teto de gastos com pessoal -, 
não existe previsão para essa 
medida sair do papel.

Segundo os servidores, So-
ranz reafirmou que ainda não 
há previsão para o crédito do 
13º. Sobre a folha de dezembro, 
porém, os funcionários decla-
raram que Soranz apontou o 
pagamento até o dia 10 (que 
cai em um domingo).

RESTRIÇÕES NA SAÚDE

Concursados continuarão à espera

Servidores da Saúde se reuniram com o secretário Daniel Soranz

REPRODUÇÃO FACEBOOK

CONFIRA

R$ 1,4 BI R$ 69 MI
Para pagar os salários dos 
160 mil servidores ativos, 
aposentados e pensionistas, 
Prefeitura do Rio tem que 
desembolsar R$ 1,4 bilhão

No entanto, município não 
tem recursos ainda para quitar 
a folha de dezembro nesta 
sexta. Há R$ 69 milhões em 
recursos disponíveis em caixa

 > Em uma live ontem, o 
prefeito Eduardo Paes 
disse que os servidores 
podem ficar tranquilos 
quanto ao 13º salário. 
“A gente está fazendo 
todo esforço para acer-
tar os salários de de-
zembro, enfim, resol-
ver o 13º. É um absur-
do que a gente esteja 
discutindo isso. Tenho 
uma conta grande para 
pagar, até o fim do dia 
devo sentar com Pedro 
Paulo para tratar disso”, 
declarou.  

De fato, todos os 
esforços e trabalhos 
agora são para honrar 
esses pagamentos. No 
entanto, o titular da 
Fazenda disse que não 
é possível já cravar um 
calendário para paga-
mento do 13º salário 
(que falta ser quita-
do para o grupo que 
ganha acima de R$ 4 
mil), ressaltando a si-
tuação de penúria dos 
cofres municipais.

Ainda sem 
previsão para 
o 13º salário
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Saquarema T.3607-0707
Sampaio Correia. TerreNOS 
450m2 com rGI, Licença 
ambiental, Projeto aprovado 
na PmS. Partir r$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "rJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. Torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (Whatsapp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r
 

CONFeITeIrO (a) 
e Padeiro. Com experiência 
em carteira. Salário, passa-
gem á combinar. Trabalhar 
Vila da Penha, comparecer 
av. Bras de Pina 1.313.
 



FábiaOliveira

‘THE VOICE+’

VEM AÍ O 

COM MEDO!

Duda Reis deixou a casa de  Nego 

para ‘ir ali’ e não voltou mais 

O ator Paulo Vieira desabafou sobre o tratamento que 

vem recebendo em sua agência bancária. Sem revelar o 

nome da empresa, o humorista afirmou que a atitude 

dos funcionários do banco mudam ao saberem que ele 

trabalha na TV.

“Hoje é dia de ir no meu banco ‘vip’ ser maltratado até a 

hora que eles descobrem que eu trabalho na televisão... 

desgaste. Eu sempre venho de chinelo e fico pensando 

‘talvez eu tenha causado isso’. Mas logo me vem um 

‘F*-se eles! Têm que tratar bem todo mundo’”, come-

çou Paulo. O ator detalhou o atendimento e entregou 

que sempre aparece problemas com a documentação, 

além de ter que responder várias perguntas. Mas, a coi-

sa muda de figura mesmo quando ele diz  que trabalha 

na TV. “Aí vem uma mulher, com voz de falar com gente 

ignorante e diz ‘O senhor trabalha por aqui?’. Eu: ‘não, 

trabalho no Rio’. ‘Trabalha com quê?’ E eu: ‘com arte’. 

E eu vou me alongando até chegar na informação que 

muda tudo”, contou.

PAULO VIEIRA RECLAMA DE 

TRATAMENTO NO BANCO

REPRODUÇÃO

E
sta coluna descobriu muita coisa sobre os 
bastidores da separação de Duda Reis e Nego 
do Borel, sendo algumas até impublicáveis. A 

começar pela forma como Duda deixou a casa do 
funkeiro e voltou para a casa dos pais, no interior 
do Rio. Apenas com seu cachorro em mãos, um 
belo dia a atriz saiu da casa do cantor para ‘ir ali’ e 
nunca mais voltou. Depois, Duda ligou para seu 
então namorado para terminar o relacionamento 
por telefone. As roupas da Duda ainda estão na 
casa do Nego, isto porque o cantor disse que só as 
entregaria se fosse pra ela pessoalmente. Mas a 
ruiva ainda não foi buscá-las. 

Se engana quem pensa que esse relacionamento 
terminou na paz e no amor. Duda tem confidencia-
do aos amigos que está com medo de retornar para 
pegar suas coisas.  A atriz estava certa de que 
anunciaria o término expondo toda verdade sobre 
o que viveu ao lado do Nego, mas na hora H mudou 
de ideia e colocou ‘panos quentes’. 

Sua postura desesperada de sair da casa onde 
morava com o ex sem dizer nada tem a ver com a 
descoberta de traições e com o comportamento 
abusivo do Nego, que inclui assédio psicológico e 

até agressão física, segundo fonte ligada ao ex-ca-
sal. Mas o estopim para a saída repentina da Duda 
foi por conta de outras descobertas que ela fez 
dentro da casa do artista, mas que não cabe a nós 
falar aqui. Essa parte deixamos com as autorida-
des competentes. 

O que podemos afirmar é que o pai da Duda, Luiz 
Fernando Barreiros, não mentiu quando falou 

publicamente sobre o 
comportamento abusivo 
do Nego com sua filha. 
“Voltando de Maringá, 
paramos no Shopping em 
Penedo! Ela ligou para ele. 
Terminou a ligação e entrou 
no carro em prantos, dizen-
do que ele era um grosso, 

que não aguentava mais ser agredida e ouvir tan-
tos palavrões e que tinha medo dele! Me pediu colo 
chorando! Como pai, como você acha que me senti 
e como você acha que estamos nos sentindo como 
família?”, escreveu o médico em resposta a uma 
seguidora que questionou se Duda estaria vivendo 
um relacionamento abusivo com o funkeiro.

Duda Reis tem 
confidenciado aos 
amigos que está 
com medo de 
retornar para 
pegar suas coisas 
na casa do ex.

GLOBO/JOÃO MIGUEL JÚNIOR

O ‘The Voice+’ estreia no 
dia 17 de janeiro e quem 
estará lá para ajudar a 
escolher as vozes que 
farão parte desta 
temporada é Claudia 
Leitte, como uma das 
técnicas do programa. 
Aos 40 anos, Claudia, 
que acaba de lançar a 
coletânea ‘Sol a Sol’ em 
todas as plataformas de 
música, celebra a nova 
experiência na TV. 
“Sempre há o que 
aprender e descobrir 
nessa vida. Eu vejo o 
programa como uma 
grande oportunidade 
para essa descoberta, 
até porque coisas que 
nunca imaginamos 
acabam florescendo 
naquele palco, sabe?! É 
coisa de doido... e é bom”, 
diz a apresentadora. 
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A jogadora Marta Silva, de 35 anos, anunciou ontem 
que irá se casar com sua namorada e companheira 
de time, Toni Deion Pressley, de 30. As duas são atle-
tas profissionais do Orlando Pride, time de futebol 
feminino de Orlando, na Flórida.
“Esse é mais um capítulo da história que estamos 
escrevendo juntas”, escreveu Marta, ao compartilhar 
fotos do casal. Toni, por sua vez, se limitou a escrever 
um “sim” em sua publicação. Marta e Toni assumiram 
o namoro no final de 2018.

Uma das bailarinas mais populares do balé do Faustão, 

Erika Schneider terminou recentemente o namoro com 

o empresário Victor Perez. Eles moravam juntos desde 

março de 2020. “Nenhum término de relacionamento é 

fácil, ainda mais que morávamos juntos. No momento, 

estou muito focada no meu trabalho, mas não estou 

fechada para um novo amor”, revelou Erika, que além 

de continuar na televisão, pretende dar gás na sua em-

presa de roupas. “Por causa da  pandemia, eu tive que 

deixar o projeto da nova coleção de lado. Estou muito 

esperançosa e focada que esse próximo ano será muito 

melhor”, explicou.

 ESTÁ SOLTEIRA

CASAMENTO

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n Dani Coimbra 

faz o primeiro 
show do novo 
ano, hoje, às 
20h, no Bar da 
Alcione - Casa 
da Marrom, no 
Casashopping, 
Barra da Tijuca, 
cantando da 
bossa nova ao 
sambalanço e, 
claro, sucessos 
de Alcione.

 n  A cantora e 
compositora 
Bela acaba de 
lançar no seu ca-
nal do Youtube a 
versão acústica 
do single ‘The 
Wolf’.

 DIVULGAÇÃO/ CS EVENTOS/REGINALDO TEIXEIRA E MATEUS MONTONI

O ano mal começou e os funcionários da Globo que 
trabalham na madrugada da emissora levaram um 
susto com uma nova determinação da empresa. A partir 
desta semana será cobrado o café da manhã, que antes 
era  gratuito. Por um sanduíche e uma bebida quente, o 
colaborador vai ter que pagar R$ 5. Se quiser incluir uma 
fruta e um bolo ou biscoito, o funcionário precisa 
acrescentar mais R$ 3 na conta. Caso queira mais um 
sanduíche na refeição, ele terá que desembolsar R$ 10.

Só que o problema é que a maioria não tem condições 
de gastar, no mínimo R$ 100 por mês, porque pertence 
ao grupo de prestadores com os salários mais baixos. 
Segundo o comunicado colocado pelos corredores da 
emissora, a ‘mudança’ aconteceu porque a Globo fechou 
parcerias com novos fornecedores para poder dar mais 
opções e variedades nas refeições dos funcionários.

FUNCIONÁRIOS DA GLOBO 
LEVAM SUSTO COM COBRANÇA 
DE CAFÉ DA MANHÃ

Nada de vida fitness
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Filha de Latino e Kelly Key, Suzanna Freitas revelou que sofre 
pressão dos fãs da cantora. Muitas pessoas questionam sobre o 
desejo de cantar, mas os questionamentos maiores são referentes 
ao estilo fitness da dona do sucesso ‘Baba’. A influenciadora 
assumiu que não é muito ligada a malhação. “Eu não pretendo ser 
fitness atualmente, eu só quero me alimentar bem e estar satisfeita 
com o meu corpo. Mas pode ser que futuramente eu tenha vontade. 
Até porque minha mãe mesmo só mudou o estilo de vida com 32 
anos de idade. Nunca é tarde para começar algo novo e nós estamos 
sempre em constante mudança”, explicou.

GRANA PAGA PARA PARTICIPAR 

CANTORA RECUPERA 
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No ano passado, esta humilde colunista revelou que uma empresária acusava Flávia Pavanelli de 
estelionato. Ela depositou R$ 4 mil na conta de uma empresa no nome da atriz e influenciadora 
para participar de sorteios no perfil da famosa no Instagram. Pois bem. A cantora Luane Almeida 
também foi vítima do golpe e, graças a intervenção direta da família Pavanelli, ela conseguiu 
reaver toda a sua grana. “Fiquei desesperada porque era um valor alto para mim e aí eu procurei 
a Flávia. Ela e o pai, Flávio, foram atrás da empresa e abriram um processo para que eles devol-
vessem a quantia. Consegui e foi muito bacana da parte deles me ajudarem”, contou Luane.

O ‘BBB 21’ vai começar na próxima semana e o diretor Boninho mal esperou as festas do final de ano 
acabarem para dar novos spoilers. O marido da apresentadora Ana Furtado  revelou que o pré-confina-
mento dos 14 participantes já começou no domingo em um hotel, no Rio. Ele entregou também sobre a 
possibilidade de não ter a Casa de Vidro nesta edição. Vamos aguardar.

‘BBB 21’ JÁ COMEÇOU

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

DE SORTEIOS DE INFLUENCIADORA 

GIZELLY PERDEU 
RÉVEILLON EM ILHA 
Esta coluna soube que Gizelly Bicalho foi convidada para passar o 
Réveillon com Rafa Kalimann, Thelma Assis e Manu Gavassi em uma 
ilha em Angra dos Reis. No entanto, a presença da advogada acabou 
não rolando após ela ter ido ao evento de Natal do Carlinhos Maia, 
onde alguns dos convidados testaram positivo para a Covid-19. A 
informação que esta colunista recebeu é que Gizelly teria sido des-
convidada pelas amigas de confinamento do ‘BBB20’ após a confir-
mação dos casos de Covid na festa. No entanto, ao ser procurada, a 
assessoria de Manu e Rafa negou a informação. 
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COLUNA

ESPLANADA

 N Os pedidos de indenização por perseguição política 
na Ditadura Militar rejeitados pela Comissão de Anis-
tia saltaram de 333, em 2019, para 1.166 no ano pas-
sado. De acordo com dados do Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos (MMFDH), solicitados 
pela Coluna, do total de processos julgados em 2020, 
apenas 11 pedidos foram deferidos. Em 2019, foram 21. 
Os dados de 2018 estão indisponíveis devido à migra-
ção do sistema da Comissão de Anistia do Ministério 
da Justiça para a pasta da Mulher. 

Cofres  
 N Sobre a economia para 

os cofres públicos, o Mi-
nistério afirma que não é 
possível mensurar, “consi-
derando que cada proces-
so traz análises específicas 
quanto ao pagamento de 
Prestação Única ou Pres-
tação Mensal Permanente 
e Continuada, e que a con-
cessão pode ocorrer por 
período ou cargos e fun-
ções distintas”. 

FAB
 N No ano passado, foram 

anuladas 400 anistias 
concedidas irregularmen-
te a ex-cabos da Força Aé-
rea Brasileira (FAB). “O 
que se pode afirmar com 
segurança é que a econo-
mia para os cofres públi-
cos nos processos dos CA-
BOS FAB está na casa de 
R$ 4,2 milhões por mês”, 
informa a pasta. 

Infiltrado 
 N Entre os pedidos ne-

gados em 2020, como 

registramos aqui, está o 
do famoso Cabo Ansel-
mo, militar infiltrado em 
movimentos subversivos 
e que entregou centenas 
de guerrilheiros durante 
o regime militar. 

CPIs    
 N Das 13 solicitações de 

instalação de CPIs que 
chegaram à Mesa Dire-
tora da Câmara, nos úl-
timos dois anos, apenas 
três foram autorizadas 
pelo presidente Rodri-
go Maia (DEM-RJ) e de-
pois instaladas pelos 
deputados.

Óleo 
 N Somente uma comis-

são – que apura o der-
ramamento de óleo no 
Nordeste - está “em fun-
cionamento”, de acordo 
com dados repassados à 
Coluna pela Mesa. Duas já 
foram encerradas: CPI do 
BNDES e outra que apu-
rou a tragédia da Vale, em 
Brumadinho. 

Cargos  
 N Em ofensiva para mi-

nar o discurso de “inde-
pendência” do adversário 
Baleia Rossi, o deputado 
Arthur Lira (PP-AL) tem 
mencionado nomes que 
ligam o MDB ao Planalto, 
como líderes no Congres-
so e cargos na Esplanada, 
principalmente nos mi-
nistérios da Agricultura e 
do Desenvolvimento Re-
gional (MDR). 

Exigência  
 N Antes de autorizar o uso 

das doses da vacina contra 
o Covid-19 que serão im-
portadas da Índia, a An-
visa quer que a Fiocruz 
prove que o imunizante é 
semelhante ao do Reino 
Unido. Também quer sa-
ber se o método de produ-
ção e os materiais utiliza-
dos são os mesmos. 

Importação 
 N A Anvisa já aprovou 

a importação de 2 mi-
lhões de doses da vacina 
fabricada pela empresa 

Serum Institute of India. 
“O objetivo desta avalia-
ção é garantir a equiva-
lência quanto à resposta 
da imunogenicidade, ou 
seja, a habilidade de a va-
cina ativar resposta ou 
reação imune”, justifica a 
Agência. 

Balança  
 N A balança comercial 

brasileira registrou supe-
rávit de U$ 50,995 bilhões 
em 2020, de acordo com o 
Ministério da Economia. 
O valor supera o saldo de 
2019, quando foi regis-
trado superávit de US$ 
48,036 bilhões.  

Em massa  
 N Mais de 5 mil denúncias 

de disparos em massa 
ilegais chegaram ao Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) no ano passado. Os 
dados foram repassados 
ao WhatsApp que identi-
ficou 3.527 contas válidas 
e baniu 1.042 números 
(29,5%) por violação de 
seus Termos de Serviço. 

PERSEGUIÇÃO POLÍTICA 

CONDIÇÃO  

 N A n t e s  d e  s e l a r 
apoio ao candidato 
do bloco de Rodrigo 
Maia, Baleia Rossi 
(MDB-SP), partidos 
de oposição cobra-
ram do emedebista 
o compromisso de 
que Comissões Par-
lamentares de Inqué-
rito (CPIs) não serão 
engavetadas. Rossi 
garantiu que, se elei-
to, irá cumprir. 

“Esse quadro 

trará otimismo 

para a retomada 

do negócio, dos 

investimentos e 

da recontratação 

de mão de obra, 

amenizando 

os índices de 

desemprego”

“Ocorre que na 

prática escolar, 

bem como ocorre 

na sociedade, 

encontramos 

diferentes pessoas, 

diferentes famílias”

A frase “Tratar desigualmente 
os desiguais” é instigante. Até 
porque falar sobre desigualda-

de implica, necessariamente, abor-
dar o tema. É um assunto controverso 
e, quando o inserimos no contexto da 
Educação, se torna ainda mais inte-
ressante. A igualdade é um princípio 
jurídico constitucional que perpassa 
por praticamente todos os aspectos 
de ser brasileiro.

Basicamente, “tratar desigualmen-
te os desiguais” implica, de forma re-
versa, tratar igualmente os iguais, ou 
seja, com isonomia. Em se tratando 
da Educação, pressupõe que todos são 
iguais perante a lei no que diz respeito 
ao direito à Educação pública, gratuita 
e de qualidade. Tal princípio, no âm-
bito escolar, implica na perspectiva de 
igualdade de tratamento e oportuni-
dades de todos os alunos matriculados 
no sistema de ensino, independente de 
raça, gênero, credo religioso ou condi-
ção socioeconômica.

O ano de 2021 chegou com ex-
pectativa positiva na Econo-
mia, com uma projeção de 

crescimento de 3,5% para o PIB, in-
flação de 3,4%, taxa de juros Selic em 
elevação para 3,2% e taxa de câmbio 
para o dólar a R$ 5. Este cenário leva 
em conta que teremos uma vacinação 
contra o coronavírus no mundo e no 
Brasil e que se inicie uma imunização 
efetiva em larga escala até junho.

Isso não quer dizer que todo esta-
rá imunizado, mas que haverá vaci-
nação, com logística de distribuição 
e critérios de seleção aceitáveis e pro-
gressivos por grupos de risco, que se 
traduzam em índices declinantes de 
contágio e vítimas fatais da pandemia.

Esse quadro trará otimismo para 
a retomada do negócio, dos investi-
mentos e da recontratação de mão 
de obra, amenizando os índices de 
desemprego, principalmente no se-
gundo semestre. Por outro, caso a co-
vid-19 continue avançando, as pers-
pectivas se invertem, sendo possível 
uma recessão econômica, com mais 
gente sem emprego.

Mesmo no cenário mais otimista, 
os resultados da Economia em 2021 
ainda não serão suficientes para 
anular as perdas de 2020, sem falar 
no resquício de anos anteriores. O 
ano novo, na sua melhor tradução, 
atenuará os efeitos da pandemia no 
mercado de trabalho e o desempre-
go, embora menor, deverá continuar 
assustando o trabalhador. 

Por isso, pode se dizer que 2021 
será um ano com dívidas velhas para 
a maior parte dos brasileiros, que ficou 
ou já estava desempregada ou que teve 
perda de renda por causa da pande-
mia. Cada um vai continuar adminis-
trando a própria crise financeira, que 
faz faltar dinheiro para muita neces-
sidade familiar. Coloca nesse mesmo 
plano as dívidas no cheque especial e 

2021 de dívidas velhas e reflexões

Educação e desigualdade

André Codea 
prof. e mestre Ciência 
da Motricidade 
Humana

Gilberto Braga 
economista do 
Ibmec e prof. da 
Fund. D. Cabral

Ocorre que na prática escolar, bem 
como ocorre na sociedade, encontra-
mos diferentes pessoas, diferentes fa-
mílias. Também encontramos, por ou-
tro lado, manifestações de racismo, de 
discriminação de gênero, bem como 
de credo religioso e outras mais sutis, 
relacionadas à forma física e às prefe-
rências pessoais. 

Ao mesmo tempo que a escola é um 
espaço que deve garantir a igualdade 
de direitos ao ensino de qualidade, é 
um lugar que deve garantir o respeito 
às diferenças e a aceitação das desigual-
dades que permeiam toda a sociedade.

no cartão de crédito, sem esquecer dos 
boletos atrasados. 

Mas se por um lado, o cenário po-
sitivo da Economia para 2021 não re-
solverá todas as questões financeiras; 
por outro, o aprendizado de 2020 é 
um legado a ser levado pelo resto da 
vida por cada brasileiro. Sobrevivemos 
assustados a todas complicações da 
pandemia e aperfeiçoamos a nossa ca-
pacidade de resiliência. O bolso vazio 
incomoda, mas não tanto como a dor 
da perda pelos que se foram.

Certamente ainda haverá muito 
aprendizado nisso tudo, carecendo 
uma reflexão melhor sobre o valor e 
a relação que o ser humano dá ao di-
nheiro e aos seus objetivos de vida. 

Isto implica em dizer que se deve, 
ao mesmo tempo, no espaço escolar, 
garantir a igualdade e a desigualdade, 
ou seja, garantir os direitos básicos em 
termos dos princípios da igualdade, 
e garantir que todos sejam contem-
plados em termos das desigualdades 
que apresentam. Parece contraditó-
rio, mas na verdade faz todo sentido. 
Atender igualmente aos direitos de 
todos significa atender às diferenças e 
desigualdades que se apresentam na 
medida da necessidade de cada um. 
Ou seja, significa ter equidade no tra-
tamento com todos os alunos. Longe 
de ser tarefa fácil, é um constante de-
safio no dia-a-dia da escola.

Alunos com diferentes necessidades 
de aprendizagem, que aprendem de 
formas diferentes, que se constituem 
de forma diferente em termos sociais e 
econômicos, relativos ao local onde vi-
vem, seus sonhos e suas aspirações. E 
trata-se de fazer tal convergência con-
siderando diferentes realidades das 
escolas, em que nenhuma é igual à ou-
tra, mesmo na mesma rede de ensino. 

Uma tarefa nada fácil, mas que 
constitui a essência da Educação e é 
realizada por milhões de professores. 
E por isso, gratidão.

AGÃªNCIA BRASIL

ESPLANADEIRA
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MALHAÇÃO

 n Keyla e Tato esclarecem a briga 
que tiveram por causa de K2. Bó-
ris diz a Edgar que não expulsará 
Rafael. Dóris ajuda Ellen em seu 
projeto. Gabriel pede para assis-
tir ao filme no Cora Coralina.

17h45 | GLOBO | Livre 

FLOR DO CARIBE

 n Arruda e os capangas conse-
guem fugir da polícia. Cassiano 
e os tenentes conseguem salvar 
Samuel. Samuel é levado para 
um hospital. Carol sugere que 
Lino faça o vestido Natália.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

CHIQUITITAS

 n Jéssica oferece dinheiro para 
Shirlei pedir demissão da casa de 
Felipe. Shirlei expulsa Jéssica de 
sua casa. Bruna avisa a Aparício 
que ele terá que disputar o cargo 
de presidente com Fedora.

 n Pata quer que seu cabelo fique 
liso e pesquisa tratamentos para 
alisar as madeixas, enquanto as 
demais pequeninas tentam con-
vencer Pata a lavar os cabelos e 
assumir os cachos.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

20h30 | RECORD | 12 anos 

AMOR SEM IGUAL

 n  Pedro Antônio começa a fazer 
Fernanda pensar sobre o papel 
de Poderosa na morte do pai. Mi-
guel diz a Hugo que gostaria que 
Poderosa lhe pedisse ajuda.

20h30 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 n Zeca é levado por um policial, 
e Erica fica aflita. Ivana enfrenta 
Irene. Zeca tenta explicar para o 
agente federal o único problema 
que teve com a polícia.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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“Uma das coisas que eu aprendi com 
a pandemia é que os planos tem que 
entrar em compasso de espera. Eu não 
tenho vontade de fazer festa, de for-
ma insegura. Prefiro celebrar só depois 
que as variáveis estejam controladas. 
É melhor não ter pressa, se não for em 
julho será em setembro, se não for em 
setembro, será em 2022, e assim segue. 
O sambista não é um louco, a gente não 
quer sambar em cima de cadáveres. É 
preciso respeitar. É um momento difícil 
do Brasil e do mundo”, comentou.

No dia 14 de dezembro, a Liesa defi-
niu a ordem dos desfiles, e escolas de 
grande tradição, como Mangueira, Sal-
gueiro e Beija-Flor caíram no domingo, 
o que preocupou os torcedores. Esse 
receio dos fãs e componentes se dá pelo 
histórico de escolas vencedoras. Desde 
1984, quando os desfiles passaram a 
ser realizados no Sambódromo, o dia 
de domingo teve apenas oito campeãs, 
enquanto a segunda-feira tem 32, o que 
gera o discurso do ‘favorecimento’ das 
agremiações que desfilam no segundo 
dia.

“Não acredito em nada disso. Nesse 
ano, quando a Viradouro passou, ela 
passou dizendo que quem quisesse ga-
nhar teria que ganhar dela. As escolas 
tem que acreditar no seu taco, tem que 
ter a disposição para vir bonita e fazer 
um bom trabalho. Pouco importa se 
você é o primeiro ou último. Tem um 
borogodó que você vai sentindo nos en-
saios, no enredo, na bateria, que você 
para e pensa ‘essa aqui vai dar trabalho’. 
Não se ganha carnaval antes. Se ganha 
porque teve o tico tica bum”, opinou.

Milton Cunha assinou 16 carnavais 
no Brasil durante a carreira, com pas-
sagem por grandes escolas, como Beija-
Flor, Unidos da Tijuca, União da Ilha e 
Viradouro. Teve três terceiros lugares 
(Beija-Flor 95-96 e Viradouro 2006), 
como melhores colocações. Após o tra-
balho na Acadêmicos do Cubango, em 
2010, deixou de assinar carnavais no 

país. No entanto, continua trabalhan-
do como carnavalesco em outras cida-
des, como Londres-ING e Lausanne-
SUI. Desde 2013 comenta os desfiles 
na Globo.

“Eu fui o injustiçado do século no 
Carnaval (risos). Aquele desfile do ‘Boi 
voador sobre o Recife: o cordel da ga-
lhofa nacional’ (São Clemente 2004) 
não merecia descer. Enquanto outros 
desfiles mequetrefes ficaram. O ‘Agu-
dás’, que arrebatou diversos prêmios, 
só tirou um 10. Eu acho que o meu per-
sonagem, assumido demais, artista 
demais, querendo se divertir demais, 
atropelou a visão de notas. Mas eu não 
me arrependo de nada. Fico feliz e or-
gulhoso da minha trajetória e vivi pra 
balançar a roseira dessa gente”, disse 
Milton, antes de emendar:

“Quando eu viro, o público grita por 
mim. E cadê eles, aqueles que me re-
baixaram? Eles foram os verdadeiros 
rebaixados. Foi bom ter feito as loucu-
ras que eu fiz. Os desfiles dependem 
das assinaturas dos carnavalescos. Não 
interessa à ninguém a padronização. 
Só a Rosa pode ser a Rosa, só o Renato 
pode ser o Renato, só o Paulo pode ser o 
Paulo... Ninguém quer ver 12 espetácu-
los iguais. Então, eu acho que, daqui a 
20 anos, quando revisarem minha obra, 
vão falar ‘Caramba, o cara era bom’. Eu 
sou velha, mas sou gostosa”, encerrou 
o amadíssimo.

Comentarista de 

Carnaval da Globo, 

Milton Cunha 

analisa enredos 

para 2021 e prega 

cautela: “Não 

quero fazer festa 

de forma insegura”

A
diado de fevereiro para julho, 
o Carnaval do Rio começa a ga-
nhar mais corpo para 2021. A 
Liga Independente das Escolas 

de Samba (Liesa) já definiu a ordem 
dos desfiles do ano que vem. Com as 
posições das agremiações definidas, a 
Estação Primeira de Mangueira, única 
escola do Grupo Especial que ainda 
não havia divulgado enredo, o 
revelou. Em conversa com 
O DIA, o carnavalesco e co-
mentarista de Carnaval na 
Rede Globo Milton Cunha 
analisou os enredos.

“No próximo ano, quem 
mais se destaca entre os enredos 
é a negritude. A maioria vem falar 
da beleza negra, a luta, a exaltação aos 
orixás. É uma leva de enredos que rea-
firma as comunidades das escolas de 
samba. Acredito que o foco será muito 
mais na narrativa e não no luxo, o vi-
sual passará a ser consequência e não 
primordial. E esses discursos produ-
zem sambas incríveis. É um recado das 
escolas, para dizer que estão aqui e es-
tão lutando”, disse o artista de 58 anos.

Apesar de já ter a ordem, dias esco-
lhidos (9, 10, 11 e 12/7) e enredos defini-
dos, o desfile das escolas de samba ain-
da divide expectativas entre sambistas. 
A vacina da covid-19 ainda engatinha 
mundialmente, e no Brasil ainda não 
há previsão para abranger toda popu-
lação do país. Para a realização da festa, 
meses antes as escolas precisam dos 
ensaios e dos trabalhos nos barracões. 
Enquanto alguns preferem enxergar a 
execução dos desfiles com otimismo, 
outros adotam cautela, como é o caso 
de Milton.

Reportagem do estagiário Leonardo Damico, sob 

supervisão de Pedro Logato
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Quem mais se  
destaca entre 
os enredos é a 
negritude. A 
maioria vem falar 
da beleza negra,  
a luta, a exaltação  
aos orixás
MILTON CUNHA,
Profissão



Horóscopo

Relacionamentos amorosos e relações profissionais 
vão estar em um bom momento. Motivação vai estar 
em alta. Na paquera, a promessa é de curtição. Terá 
apoio da família.

Uma ferida emocional pode ser reaberta. Busque 
identificar a origem desse problema para tentar 
resolvê-lo. Cuidado com seu par para não serem 
criados ressentimentos.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: adaga, ágar, água, aguar, amada, amar, amargura, amarra,
aura, barra, bauru, breu,dama, gamada, gamar, garra,grama, grau, grua, 
guará, guru, maga, magra, neura, rama, rena, ruga, saber, sabre, urbe.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Uma sensação de mau humor vai surgir, procure evitar 
desentendimentos. Enfrente as suas fraquezas de 
forma direta. Na vida a dois, esclareça possíveis 
desconfianças logo.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Um foco especial no campo afetivo pode ocorrer. 
Resolver preocupações no relacionamento pode ser 
uma boa opção. No trabalho, boa chance de 
promoção ou aumento.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Busque um comportamento mais sociável com os 
colegas e aproveite as oportunidades para se dar bem 
no trabalho. O diálogo é a chave para obter apoio no 
relacionamento.

LEÃO
23/7 a 22/8

O dia de hoje vai permitir que você relaxe. A 
diplomacia na vida pessoal e profissional vai estar em 
evidência. Problemas antigos do relacionamento 
podem ser resolvidos.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Você vai sentir um pouco de cansaço hoje, tanto físico 
quanto mental. Problemas emocionais podem 
atrapalhar o seu humor. Por isso, busque se entender 
com o seu par.

LIBRA
23/9 a 22/10

Bom momento para apostar em novas iniciativas 
criativas no trabalho. Aproveite para obter promoções 
profissionais ou ganhar um aumento. Cuidado com 
discussões ríspidas na vida a dois.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Um dia dedicado ao amor e carinho. Dedique um 
tempo para a família e amigos. Clima bom no 
trabalho. Com seu par, um momento especial pode 
ajudar a resolver problemas.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Aposte em renovações, seja no âmbito pessoal ou 
profissional. Atenção a mágoas que podem ganhar 
espaço. O emocional pode atrapalhar o andamento 
com a paquera.

A sensação de cansaço pode surgir, mas não desista 
de alcançar seus objetivos. É possível que a euforia 
seja deixada um pouco de lado. A convivência com o 
par exigirá dedicação e renúncias.

A Lua indica a necessidade de equilíbrio nas relações 
interpessoais e sugere um momento de bem-estar. 
Intrigas com seu par amoroso vão ser deixadas de lado 
no dia de hoje.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Fátima volta 
ao ‘Encontro’ 
após operar 
um câncer: 
‘Foi um soco’
Fátima Bernardes, de 58 anos, vol-
tou ontem a apresentar o ‘Encon-
tro’, na Globo, após aproximada-
mente um mês afastada por mo-
tivos de saúde. A apresentadora 
precisou se afastar para operar 
um câncer no útero. Em sua volta, 
Fátima abriu o programa contan-
do como foi sua experiência com a 
doença e agradeceu a Patrícia Poe-
ta por cuidar da atração enquanto 
esteve fora.

“Está fazendo um mês. É curio-
so porque estou com uma sensa-
ção de reestreia hoje, embora um 
mês nem seja tanto tempo assim. 
Não tem nem um mês que eu fiz a 
cirurgia, mas eu lembro da sensa-
ção do programa do dia 2 de de-
zembro. Eu já sabia que eu teria 
que ir ao médico porque alguma 
coisa tinha dado errado. Então, 
eu já fiz o programa de um jeito 
internamente diferente. E hoje eu 
volto para o programa com uma 
energia renovada, com uma ex-
pectativa muito boa”, disse Fátima 
para André Curvello. 

Fátima também relembrou que 
antes de ser diagnosticada com a 
doença, também escutou muitas 
histórias de superação de convi-
dados e da plateia do ‘Encontro’. 
“Nós ouvimos muitas histórias 
da plateia ao longo de todo o pro-
grama. Sempre histórias de re-
começo, história de pessoas que 
venceram um câncer, histórias 
muito bonitas. Eu sempre imagi-
nava como era receber essa notí-
cia. Eu sempre tentava me colocar 
no lugar da pessoa e é realmente 
um soco. E parece que você leva 
um soco e não sabe exatamente 
onde é que você vai cair. Mas, no 
meu caso, eu já pensava: ‘eu vou 
me levantar rapidamente’. Tanto é 
que da notícia até a cirurgia foram 
quatro dias”, revelou.

Fátima também agradeceu a 
oportunidade de ter condições 
de fazer os exames. “Graças a 
Deus eu tenho condições de fazer 
os exames. Tenho uma gratidão 
enorme por isso. Não deixei de 
pensar o tempo todo na angústia 
das pessoas que não conseguem 
fazer o exame com tanta rapidez. 
Porque se eu em quatro dias já fi-
quei muito angustiada com essa 
história e querendo me livrar da-
quilo... É tão duro você imaginar 
a saúde como está no nosso país e 
ver as pessoas lutando pelo direito 
de serem tratadas”.

Fátima contou que a ficha ain-
da não caiu completamente. “Eu 
me sinto ainda me recuperando 
do soco, sem entender muito bem. 
É como se você absorvesse, mas 
não tivesse aina refletido muito 
bem sobre tudo o que aconteceu. 
Eu me cobro muito em tudo na 
minha vida. Graças a Deus deu 
tudo certo, o resultado foi o me-
lhor possível. Mas eu ficava pen-
sando: ‘no que essa notícia me 
transformou?’. Porque todo mun-
do me contava histórias de trans-
formações muito intensas. E eu 
fico me cobrando e ainda não en-
contrei a grande mudança”, disse. 

Até o momento, Fátima não 
terá que se submeter a sessões 
de quimioterapia. “Eu realmente 
me cuido, mas também tive mui-
ta sorte do olhar atento da minha 
médica”, diz.

REPRODUÇÃO
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